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Resumo: 
Neste trabalho, tratamos dos gêneros textuais como práticas de letramento 
nas séries finais do ensino fundamental. Assim, a partir dos gêneros novela 
e carta do leitor, utilizados como recursos na construção do aluno leitor e 
escritor competentes, identificamos nos textos escritos pelos alunos do 8º 
ano do ensino fundamental, com base na leitura de duas narrativas, A moça 
do pãezinhos de queijo e Os enforcados, de Adonias Filho, as vivências pes-
soais desses alunos ali presentes; verificamos os conhecimentos enciclopé-
dicos dos alunos ativados durante a leitura e seus posicionamentos críticos 
nas produções textuais por meio do procedimento intertextual stricto sensu. 
Do ponto de vista teórico, fundamentamo-nos em Koch (2017, 2018), Klei-
man (1989), Marcuschi (2008, 2012), entre outros. Portanto, a partir deste 
estudo, tivemos condições de verificar as competências dos alunos de ler, 
interpretar e produzir textos a partir do acesso aos conhecimentos enciclo-
pédicos ou conhecimentos de mundo, de seus valores e da comunidade em 
que vivem, sem que fossem apenas receptores de conteúdos, seres passivos 
durante as aulas, demonstrando serem capazes de refletir sobre o contexto 
social em que vivem.
Palavras-chave: Carta do leitor; Conhecimentos enciclopédicos; Gênero 
textual; Novela; Vivências pessoais.

Abstract: 
Textual genres as literacy practices in the final grades 
of elementary school
In this work, we deal with textual genres as literacy practices in the final 
grades of elementary school. Thus, from the genres novela and the letter 
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from the reader, used as resources in the construction of the competent rea-
der and writer student, we identified in the texts written by the students of 
the 8th year of elementary school, based on the reading of two narratives, A 
moça do pãezinhos cheese and Os hanged, by Adonias Filho, the personal ex-
periences of these students present there; and we verified the students’ en-
cyclopedic knowledge activated during reading and their critical positions in 
textual productions through the stricto sensu intertextual procedure. From 
a theoretical point of view, we rely on Koch (2017, 2018), Kleiman (1989), 
Marcuschi (2008, 2012), among others.Therefore, from this study, we were 
able to verify the students’ skills to read, interpret and produce texts from 
access to encyclopedic knowledge or knowledge of the world, their values   
and the community in which they live, without being just recipients of con-
tent, passive beings during classes, demonstrating that they are able to re-
flect on the social context in which they live.
Keywords: Letter from the reader; Encyclopedic knowledge; Textual genre; 
Soap opera; Personal experiences.

Introdução1

As práticas de letramento consistem, entre 
outras ações, no desenvolvimento de habi-
lidades de leitura e escrita. No caso da lei-
tura e escrita, interesse deste trabalho, o 
processo deve ir além da decodificação do 
código linguístico e incluir os conhecimen-
tos enciclopédicos ou conhecimentos de 
mundo oriundos de uma educação formal e 
dos saberes dos alunos adquiridos em suas 
vivências e experiências, cabendo ao profes-
sor trabalhar essas práticas com base nos 
diferentes contextos culturais dos alunos 
presentes no ambiente escolar.  

Considerando esse contexto, entende-
mos que as práticas de letramento solicitam 
dos alunos uma maior compreensão da lín-
gua que se realiza por meio de uma ativida-
de de leitura e produção textual com os gê-
neros textuais, que valorize as experiências 
e os diversos saberes adquiridos pelo leitor 
ofertados no ambiente escolar ou fora dele 

1 Este artigo é um recorte da dissertação Práticas 
de letramento no ensino fundamental II: da leitu-
ra extraclasse à produção textual, linha de pes-
quisa em Letramento, Identidades e Formação 
de Educadores.

para a construção de sentidos.
Diante do exposto, declaramos que, nes-

te trabalho, tratamos dos gêneros textuais2 
como práticas de letramento nas séries fi-
nais do ensino fundamental, utilizando o gê-
nero literário novela e a carta do leitor como 
recursos para o aprimoramento das habili-
dades de leitura, interpretação e produção 
textual, nas quais buscamos valorizar o co-
nhecimento de mundo dos alunos e o seu 
contexto sociocultural.

Nesta pesquisa, procuramos investigar 
o gênero novela como recurso na recepção 
e construção de sentidos presentes em car-
tas do leitor escritas por alunos do 8º ano 
das séries finais do ensino fundamental. As-
sim, por meio do procedimento intertextual 
stricto sensu, identificamos em cartas do 
leitor escritas por alunos do 8º ano do en-
sino fundamental, a partir de duas novelas, 
A moça do pãezinhos de queijo e Os enforca-
dos, do livro O Largo da Palma, de Adonias 
2 Nesta pesquisa, tratamos de dois gêneros tex-

tuais: a novela, que pertence aos gêneros lite-
rários, e a carta do leitor, gênero textual que faz 
parte do campo jornalístico.
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Filho, as vivências pessoais e verificamos os 
conhecimentos enciclopédicos dos alunos 
ativados durante a leitura e seus posiciona-
mentos críticos nas produções textuais.

Esperamos que esta pesquisa contribua 
tanto para uma ressignificação das práticas 
de letramento objetivando formar leitores 
competentes, capazes de interpretar o que 
está escrito e produzir textos sabendo o que 
dizer e como dizer, quanto para o aperfei-
çoamento dos profissionais de Letras que se 
interessam em desenvolver práticas de le-
tramento prazerosas e produtivas em suas 
aulas para que o aluno deixe de ser um re-
ceptor de conteúdo e passe a ter um com-
portamento atuante, com capacidade de re-
fletir criticamente sobre si e a sociedade em 
que está inserido.

O gênero novela e a carta do 
leitor como construtores de 
sentidos a partir da leitura e 
produção textual
Segundo Marcuschi (2008), o gênero tex-
tual se originou há mais de 25 séculos, 
dentro da cultura oral, com base nos estu-
dos de Platão sobre os gêneros literários, 
com a tradição poética, e de Aristóteles, na 
tradição retórica, perpassando pela Idade 
Média, posteriormente, à Modernidade até 
chegar ao século XX, no campo da linguísti-
ca em geral, especialmente nas perspecti-
vas discursivas. 

Na cultura ocidental, o conceito de gê-
nero se limitava aos gêneros literários, po-
rém esse conceito se estendeu para toda a 
categoria textual, sejam eles falados sejam 
escritos, pertencentes ou não ao campo lite-
rário, sendo validado tanto pela linguística 
quanto por outras áreas do conhecimento, 
tais como a filosofia, sociologia, etnografia, 
entre outras. 

Segundo Lé (2012), atualmente o estudo 
sobre gênero tem como referência a obra 
do linguista russo Mikhail Bakhtin (1895-
1975), que em sua obra Estética da criação 
verbal, com base em sua perspectiva dialó-
gica, explica que os gêneros, marcados por 
um processo socio-histórico, apresentam 
formas relativamente estáveis que estão re-
lacionadas a um domínio da atividade hu-
mana por meio da linguagem (BAKHTIN, 
2011). 

Bakhtin (2011) ainda salienta que a re-
levância da extrema heterogeneidade dos 
gêneros do discurso, sejam orais sejam es-
critos, está associada às “variadas manifes-
tações da atividade humana de linguagem e 
com a complexidade de cada campo dessa 
atividade” (LÉ, 2012, p. 50), compreenden-
do desde as diversas modalidades de diálo-
go do cotidiano até os textos científicos. Eles 
se modificam de acordo com os aconteci-
mentos sociais e com o surgimento de novas 
construções de linguagem, provenientes de 
práticas sociais que o determinam, como é o 
caso dos gêneros digitais. 

Sendo assim, Bakhtin (2011) divide os 
gêneros em primários ou simples, que se re-
ferem à vida cotidiana, pertencente à comu-
nicação verbal mais espontânea com relação 
mais imediata com o contexto, tais como o 
diálogo cotidiano, o telefonema, o bilhete, a 
carta privada, entre outros. Já os gêneros se-
cundários (complexos) pertencem ao cam-
po da comunicação cultural relativamente 
mais elaborado e complexo, predominante-
mente, mas não unicamente escritos, pró-
prios da esfera jornalística, religiosa, artís-
tica, a científica, entre outros, tais como o 
editorial, o sermão, os romances, a pesquisa 
científica e assim por diante. No processo 
de sua formação, os gêneros secundários 
(complexos) absorvem e transformam os 
primários (simples), uma vez que esses per-
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dem sua relação com o contexto imediato e 
com outros enunciados concretos (FIORIN, 
2018). 

Segundo Marcuschi (2008), toda comu-
nicação verbal se realiza por meio de um 
gênero textual que tem como função a inte-
ração entre os interlocutores. Para o autor, o 
conceito de gênero se dá pela função e não 
pela forma, apesar de todos os gêneros te-
rem uma forma e uma função, um estilo e 
um conteúdo. Os gêneros estão presentes 
em diversas situações comunicativas, apre-
sentando estruturas variadas conforme os 
objetivos comunicativos que se pretendem 
alcançar, considerados não como modelos 
estanques, mas como uma atividade dinâ-
mica que carrega valores culturais, sociais e 
saberes, demarcados por certa estabilidade.

Para Luna (2017), os gêneros são instru-
mentos que possibilitam o desenvolvimento 
das habilidades da leitura, “pois para com-
preendermos um texto é necessário explorá
-lo ao máximo, vendo-o como um todo com 
sentido, e não fragmentado por frases isola-
das, sem conexão com a realidade” (LUNA, 
2017, p. 18). Para esse trabalho com os gê-
neros, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1998) e a Base Nacional Curricular 
Comum (BRASIL, 2018) recomendam que o 
professor utilize diversos gêneros que cir-
culam em nosso cotidiano com funções de 
divertir, informar, comunicar, persuadir, en-
tre outros. Nesses documentos, o texto pas-
sa a ser o ponto de partida e de chegada no 
ensino da língua, servindo de base na sele-
ção de conteúdos, objetivos e habilidades de 
determinado gênero textual que circula por 
diferentes setores sociais de comunicação e 
uso da linguagem. 

Gênero textual e leitura estão associa-
dos, uma vez que os gêneros possibilitam o 
desenvolvimento da autonomia do aluno na 
construção das habilidades de leitura e, con-

sequentemente, de produção textual. A prá-
tica de leitura por meio dos gêneros eviden-
cia a importância das atividades de leitura 
para a apropriação das características dos 
gêneros, não apenas como um recurso para 
a produção textual, mas requer a contextua-
lização do conhecimento prévio associados 
aos conhecimentos adquiridos pelos alunos 
e a realidade que o cercam.

Sendo assim, ao passo que lemos um 
texto, vamos construindo sentidos a par-
tir das inferências que são feitas, da cole-
ta das informações implícitas do texto, do 
conhecimento prévio e de mundo, das ex-
periências, vivências e questionamentos, 
que contribuem para coerência textual, 
“proporcionando ao leitor uma melhor 
compreensão do que está sendo dito, além 
de proporcionar também a interação entre 
os usuários dos eventos comunicativos” 
(LUNA, 2017, p. 48). 

Além disso, segundo Lerner (2002), é 
possível também associar os propósitos 
didáticos com os propósitos comunicati-
vos que tenham significado para a vida dos 
alunos através de projetos de interpretação 
e produção textual, com base na leitura de 
diversos gêneros textuais, para que ocorra 
a articulação entre a prática social e a práti-
ca escolar, pondo um fim no distanciamento 
entre elas.

Com base nesse contexto, as atividades 
de leitura devem considerar os interesses 
dos alunos, cabendo à escola promover en-
contros de leitura onde o aluno possa esco-
lher seus próprios livros, sob a mediação 
do professor. Entretanto, segundo Barbosa 
(2012), é necessário que o professor tenha 
o hábito da leitura, pois é a partir de seus 
depoimentos sobre experiências vivencia-
das por meio das inúmeras leituras, sobre as 
personagens, o enredo, os trechos mais sig-
nificativos das histórias que leu que pode-
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rá estimular os alunos a se interessar pelo 
mundo da leitura.

Para que fique claro, esta pesquisa é um 
recorte do projeto pedagógico de leitura ex-
traclasse e produção textual realizado no 8º 
ano do ensino fundamental, resultado de  
leituras da área da linguística textual, que 
assume o texto como objeto de estudo, e 
sobre as práticas de letramento e experiên-
cias como professora pesquisadora de lín-
gua portuguesa, em uma escola pública, em 
Riacho da Guia, distrito de Alagoinhas, Bah-
ia, que se interessou também, assim como 
muitos estudiosos, pelo processamento de 
produção e compreensão do texto. 

O referido projeto pedagógico consiste 
na leitura extraclasse de narrativas longas, 
tais como o romance e a novela, com estilos 
variados que tratam de amor, aventura, dra-
ma, entre outros. Após ler a narrativa sele-
cionada, o aluno produz o seu texto a partir 
das atividades propostas. Sendo assim, no 
término de cada unidade, são selecionadas 
algumas produções textuais pelos alunos 
para serem expostas no mural da sala de 
aula ou da escola e, no final do ano letivo, o 
aluno escolhe uma produção para apresen-
tar à turma. As formas de apresentação das 
atividades variam de acordo com as neces-
sidades e os eventos que ocorrem na escola 
durante o ano letivo. 

Segundo Kleiman (2010), a prática de 
letramento refere-se a um conjunto de   ati-
vidades que busca o desenvolvimento de 
estratégias ativas de compreensão da lín-
gua para ampliação do vocabulário e das 
informações, aumentando, assim o conhe-
cimento do aluno e sua fluência na leitura.  
Sendo assim, leitura e escrita são formas 
de letramento que devem ser trabalhadas 
pelo professor, considerando os variados 
contextos culturais presentes no cotidiano 
escolar.

Convergindo dessa ideia, Luna (2017) 
explica que as práticas letradas sugerem 
que os professores partam dos saberes que 
a criança traz de casa e não priorizem os le-
tramentos legitimados, também chamado 
de letramento autônomo, aquele que está 
associado aos conhecimentos sistematiza-
dos pela escola, que envolve os usos da es-
crita interrelacionadas a outras linguagens 
e valorize o letramento ideológico, ou seja, 
os saberes, as vivências que os alunos utili-
zam em várias situações da vida cotidiana.

Ressaltamos que esse projeto pedagó-
gico foi a base para a pesquisa em questão, 
aplicado nas turmas do 8º ano do ensino 
fundamental na Unidade de Ensino em que 
a professora pesquisadora leciona. 

Acreditamos que seja relevante essa ex-
plicação para que fique evidenciado que 
a atividade aplicada para a realização des-
ta pesquisa é resultante das experiências 
como professora que tenta colocar o aluno 
como sujeito ativo, valorizando a sua cultu-
ra, história e conhecimento prévio. A ativi-
dade de leitura extraclasse e produção tex-
tual aplicada nas turmas do 8º ano do ensi-
no fundamental assume o texto como ponto 
de partida e de chegada no ensino de língua 
portuguesa.  

Assim, ao fazermos o recorte do projeto 
pedagógico, optamos pelo gênero literário 
novela por apresentar um recorte social e 
trazer uma linguagem acessível, que possi-
bilita uma melhor compreensão dos textos, 
contemplando uma variedade de temas que 
podem ser associados aos saberes, vivências 
e experiências dos alunos, estimulando-os 
a refletir sobre si e o mundo que os cerca. 
Além do gênero novela, incluímos também 
o gênero carta do leitor por pertencer à es-
fera jornalística no qual o primeiro serve de 
base para a atividade de leitura e o segundo 
como dispositivo para a produção textual. 
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Dessa forma, ao inserir textos com temas do 
cotidiano, podemos relacionar as atividades 
escolares à vida social do aluno para que 
ele desenvolva as competências necessárias 
para que possa se inserir plenamente na so-
ciedade.  

Segundo Moisés (1994), a novela pode 
constitui-se de diversos enredos que, no 
decorrer da narrativa podem conectar-se 
entre si, desenvolvendo-se sequencialmen-
te. Ainda segundo o autor, a multiplicidade 
dramática define a multiplicidade espacial, 
já que as personagens, conforme as ações, 
podem ser deslocadas para vários espaços 
na narrativa.

Com relação ao ensino da literatura, Cos-
son (2019) afirma que as escolas do ensino 
fundamental preocupam-se apenas com a 
formação do leitor, trabalhando com inter-
pretações de texto ofertadas pelo livro didá-
tico a partir de fragmentos de textos e que 
os livros de literatura são escolhidos pela 
sua temática e linguagem, compatíveis com 
os interesses, preferencialmente, da escola, 
dos professores e dos alunos. Já com rela-
ção às atividades de leitura extraclasse, são 
solicitados aos alunos, resumos dos textos, 
fichas de leitura que servem apenas para 
registro de dados sobre a leitura feita, ou 
quando a leitura do livro restringe-se so-
mente à sua fruição. 

Ressaltamos que o texto literário novela 
não foi utilizado para o estudo da estrutura 
linguística ou de aspectos ligados exclusiva-
mente à superfície do texto, mas para pro-
mover uma atividade interpretativa das car-
tas do leitor escritas pelos alunos, associada 
aos referenciais teóricos. Dessa maneira, a 
partir da atividade aplicada no 8º ano de 
duas novelas, A moça dos pãezinhos de quei-
jo e Os enforcados, do livro O Largo da Pal-
ma, de Adonias Filho, o aluno foi estimulado 
a escrever uma carta do leitor, questionan-

do as personagens, suas atitudes, enfim, ex-
pondo suas opiniões, críticas sobre o enredo 
das duas novelas.  

Afinal, a leitura do texto literário não 
pode ser uma atividade apenas de decifra-
ção do código escrito, mas uma atividade 
de reflexão sobre o que está escrito no texto 
literário, como também ser uma atividade 
hermenêutica de interpretação dos signifi-
cados implícitos que estão nas entrelinhas 
do texto. Mesmo quando um leitor decifra 
um texto, não se pode impedir sua interação 
com o texto, resultando em sua interpreta-
ção e “abrindo, por conseguinte, espaços 
para novas e infindáveis perspectivas” (ZIL-
BERMAN, 2009, p. 34).

Selecionamos essas narrativas porque 
ambas apresentam temas do cotidiano que 
tratam sobre exclusão e inclusão social, te-
mas como amor, religião, fatos históricos, 
entre outros, contribuindo para o investi-
mento pessoal do aluno a partir da leitura 
desses textos, levando em conta os saberes 
que trazem de casa, os assuntos ofertados 
pela escola, assim como os conhecimentos 
adquiridos ao longo da trajetória de leitor, 
por meio das relações interpessoais, situa-
dos dentro de um contexto social e histórico.

O livro O Largo da Palma apresenta seis 
novelas que acontecem em um mesmo es-
paço geográfico, o próprio Largo da Palma, 
que está localizado no bairro de Nazaré, em 
Salvador, na Bahia, entre a Rua da Mouraria 
e o bairro da Barroquinha. 

Na novela A moça dos pãezinhos de quei-
jo, temos uma romance vivido entre Célia, 
moça de voz encantadora, e Gustavo que fi-
cou mudo após a morte de sua mãe. Entre-
tanto, Célia consegue fazer um milagre ao 
devolver a voz a Gustavo através dos pãezi-
nhos de queijo feitos por ela. 

Em Os enforcados temos a narração, 
pelo ponto de vista de um cego, de um 
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acontecimento histórico, em que conde-
nados políticos foram enforcados dian-
te de uma multidão em um ritual de pena 
de morte. Tratam-se dos condenados pela 
Revolta dos Alfaiates ou Conjuração Baia-
na, movimento de caráter emancipatório e 
ideais republicanos que ocorreu em 1798, 
na Bahia. Nesse movimento, participaram 
alguns membros da elite e das camadas 
populares, negros e mulatos, artesãos, pe-
quenos comerciantes, escravos, alfaiates 
e libertos. Apesar de todos esses partici-
pantes no movimento, apenas quatro deles 
foram enforcados.  “Dois soldados rasos e 
dois alfaiates, todos pardos para não dizer 
mulatos. Manuel, Lucas, Luís e João, os con-
denados” (FILHO, 2016, p. 94-95).

Além do gênero novela, como já foi dito 
anteriormente, trabalhamos também com 
a carta do leitor por ser mais adequado 
à situação apresentada, uma vez que, se-
gundo Bezerra (2010), esse gênero textual 
pertence à esfera jornalística, cujo objetivo 
é divulgar uma opinião, um elogio ou uma 
crítica sobre um determinado assunto ou 
de um livro que leu, por meio de um texto 
produzido pelo leitor, que pode ser visua-
lizado por qualquer pessoa. Desse modo, 
podemos dizer que ocorre uma interação 
entre os interlocutores, apesar da ausência 
de um contato imediato entre leitor e autor 
do texto, a exemplo dos trechos extraídos 
das cartas do leitor escritas pelos alunos 
do 8º ano do ensino fundamental nas aulas 
de língua portuguesa. 

Ao aprender a produzir uma carta do 
leitor, o aluno está concomitantemente 
aprendendo a aprimorar as suas habilida-
des linguísticas para a construção de um 
trabalho produtivo, sem repetir as ideais 
do autor do texto, e a construir sentidos a 
partir da interação consigo, com o outro e 
com o mundo.  

Portanto, o gênero carta do leitor promo-
ve a interação entre leitores e autores dos 
textos de origem, o que os torna coautores 
desse processo de interação, além de per-
mitir o posicionamento crítico dos leitores 
sobre assuntos diversos que estejam acon-
tecendo na sociedade (RANGEL, 2008).

Sendo assim, através da produção de 
cartas do leitor, o aluno pode exprimir seu 
ponto de vista sobre determinado assun-
to e situações do cotidiano, apresentando 
críticas e sugestões do que deve ser feito, 
considerando suas vivências e experiências 
como estudante e cidadão de uma socieda-
de que tem consciência que pode interferir 
nos acontecimentos da sociedade da qual 
faz parte a fim de transformá-la e, dessa ma-
neira, transforma-se também. 

Vale salientar que o trabalho com os gê-
neros textuais pode favorecer a construção 
de sequências didáticas e projetos pedagó-
gicos na escola que coloquem o texto como 
ponto de partida e de chegada, isto é, as ati-
vidades com gêneros textuais podem aper-
feiçoar as habilidades de leitura, visando a 
compreensão e interpretação do que foi lido 
e, consequentemente, de produção textual, 
possibilitando avanços da competência co-
municativa. 

Portanto, os gêneros textuais precisam 
ser ofertados aos alunos por meio da leitura 
objetivando identificar os aspectos discursi-
vo, textual e linguístico que constituem um 
texto, a fim de proporcionar uma compara-
ção entre os diversos gêneros para que os 
alunos possam produzir textos conforme as 
mais variadas situações comunicativas. À 
vista disso, o professor não deve trabalhar 
o gênero textual superficialmente, limitan-
do-se em apresentar as suas características, 
seus elementos e suas relações, o que não 
contribui para a formação de um aluno críti-
co, reflexivo e autônomo.
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Vivenciando o gênero novela e 
a carta do leitor nas aulas de 
leitura e produção textual
Neste estudo, como foi dito, trabalhamos 
com dois gêneros textuais: a novela e a car-
ta do leitor em uma sequência didática que 
contemplou atividades de leitura extraclas-
se e produção textual que, segundo Délia 
Lerner (2002), para a sua sobrevivência, “é 
imprescindível construir condições favo-
ráveis para o desenvolvimento dessas prá-
ticas” (LERNER, 2002, p. 66), mas sempre 
tratando os alunos como leitores e escrito-
res plenos, capazes de ler e escrever por si 
mesmos.

O presente trabalho teve por base a pes-
quisa-ação, de natureza qualitativa, já que 
há um envolvimento entre todos os partici-
pantes, pesquisador e do grupo pesquisado, 
no processo de formação de conhecimento 
(GERHARDT, 2009). A pesquisa foi realizada 
em uma escola pública municipal em Riacho 
da Guia, distrito de Alagoinhas, Bahia, com 
os alunos das turmas dos 8º anos A e B das 
séries finais do ensino fundamental do tur-
no matutino, por meio de uma atividade in-
tertextual. A referida pesquisa consistiu na 
leitura de duas narrativas A moça dos pãe-
zinhos de queijo e Os enforcados, do livro O 
Largo da Palma, de Adonias Filho, e na se-
quência, a produção de cartas do leitor face 
às narrativas lidas.

Tratando-se mais especificamente do 
texto literário, este não deve somente bus-
car a construção de valores morais ou o 
ensino de gramática, mas a construção de 
sentidos a partir das experiências e vivên-
cias dos interlocutores. Nesse caso, quando 
dominamos um gênero textual, além de va-
lorizarmos a forma linguística, estamos co-
nhecendo “uma forma de realizar linguisti-
camente objetivos específicos em situações 

sociais particulares” (MARCUSCHI, 2008, p. 
154). 

Em um primeiro encontro, os alunos fo-
ram convidados a falar se conheciam o gê-
nero novela, que refletissem sobre o título 
do livro O Largo da Palma e sua relação com 
as narrativas que iriam ler.

Durante essa conversa, foram ofertadas 
aos alunos as cópias das duas narrativas. 
Iniciamos a leitura da primeira narrativa A 
moça dos pãezinhos de queijo, e, na sequên-
cia, a leitura da segunda, Os enforcados. Para 
finalizar esse primeiro encontro, a leitura 
da primeira narrativa teve início em sala 
de aula, interrompendo-a em um ponto es-
tratégico, criando, assim, uma expectativa, 
a fim de estimular a leitura extraclasse. No 
encontro seguinte, procuramos verificar se 
os alunos estavam compreendendo o enre-
do das novelas. 

Com base nessas leituras, os alunos fo-
ram orientados a fazer uma leitura pessoal, 
isto é, uma leitura a partir da qual procuras-
sem se identificar com as personagens do 
texto ou com a sua personagem preferida, 
dando sugestões, criticando ou aprovando e 
expondo o porquê, enfim, trazendo a narra-
tiva para o seu cotidiano e, posteriormente, 
fizessem uma interpretação considerando 
os seus saberes, já que “interpretar supõe 
uma experiência rica e diversa”, fundada 
em inferências (ROUXEL, 2013, p. 153). Se-
gundo Cruz (2012), a leitura ganha sentido 
quando o leitor se identifica com o contexto, 
relacionando-o com fatos que ocorreram na 
sua vida pessoal, familiar e no seu vínculo 
de amizade, além de relacioná-lo com outras 
leituras que fizeram dentro da narrativa. 

Além dessa orientação, foi ofertado aos 
alunos um roteiro de leitura no qual consta-
vam questões sobre as personagens e suas 
características, os fatos essenciais da narra-
tiva, a quem o autor direciona a leitura da 
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novela, o seu  público-alvo; o contexto his-
tórico e social, os efeitos que o texto podem 
produzir nos interlocutores, a articulação 
dos assuntos dos textos com a realidade e 
o seu posicionamento crítico enquanto lei-
tor, possibilitando, assim, uma livre intera-
ção do aluno com a narrativa em sua casa, 
“âmbito que, em alguns casos, pode ser mais 
apropriado que a sala de aula para essa lei-
tura privada” (LERNER, 2002, p. 89). 

Seguindo os mesmos passos do encontro 
anterior, iniciamos a leitura da segunda nar-
rativa, Os enforcados, que apresenta uma de-
núncia do silenciamento de um movimento 
de contestação social, cujo tempo narrativo 
diverge da primeira narrativa, já que nesta 
há um recuo para o passado.  Entretanto, 
foi necessário rememorar os alunos sobre 
o fato histórico presente no contexto dessa 
narrativa sobre Conjuração Baiana, conheci-
da também como Revolta dos Alfaiates, con-
teúdo trabalhado no componente curricular 
de História, do 7º ano do ensino fundamen-
tal, uma vez que não estavam conseguindo 
associá-lo ao contexto da narrativa. 

As cartas do leitor foram produzidas 
pelos alunos do ensino fundamental com 
base nas leituras das narrativas A moça dos 
pãezinhos de queijo e Os enforcados, de Ado-
nias Filho. Assim, a princípio, conversamos 
sobre o que são cartas, se já tinham escri-
to ou lido alguma produção desse gênero, 
de algum amigo(a), paquera, parente ou de 
qualquer outra pessoa. Essa conversa inicial 
foi para investigar o conhecimento prévio 
dos alunos sobre esse gênero textual e, des-
se modo, fazer uma ponte com as cartas do 
leitor que os alunos escreveriam a partir da 
leitura das duas narrativas lidas.

 O passo seguinte foi orientar os alunos a 
escrever as suas produções textuais, a partir 
da leitura pessoal das narrativas, das expe-
riências do cotidiano, assim como, buscas-

sem nas narrativas lidas assuntos que esti-
vessem relacionados à realidade, com base 
nos conhecimentos ou saberes que adquiri-
ram através das leituras dos textos oferta-
dos pela escola, ou fora dela, com base nas 
conversas com amigos, familiares, pessoas 
mais próximas e nos programas de televi-
são que gostavam de assistir. O essencial era 
que se sentissem à vontade para dizer o que 
pensavam da melhor forma possível.

Para finalizar, combinamos a entrega das 
produções textuais para a aula seguinte.

Sobre as análises das cartas do 
leitor 
Apresentamos, nesta seção, as análises de 
três cartas do leitor produzidas pelos alunos 
do 8º ano do ensino fundamental a partir da 
leitura das duas narrativas A moça dos pãe-
zinhos de queijo e Os enforcados, de Adonias 
Filho. Entre as 63 produções realizadas pe-
las turmas do 8º ano A e B, turno matutino, 
foram selecionadas 10 cartas do leitor.

Por não atenderem aos objetivos pro-
postos, as outras produções foram descarta-
das porque o aluno escreveu o resumo, não 
compreendeu o enredo das duas novelas A 
moça dos pãezinhos de queijo e Os enforca-
dos, do livro O Largo da Palma, de Adonias 
Filho, apresentando, em algumas dessas 
produções, confusão entre o enredo das 
duas narrativas. 

Para selecionar os textos mais pertinen-
tes ao estudo, estabelecemos critérios que 
possibilitassem uma análise sistematizada 
dessas produções. Começamos pela trans-
crição de trechos e colocações que apresen-
tassem os saberes e experiências pessoais 
adquiridos pelos alunos durante a sua edu-
cação formal ou não, opiniões, argumentos, 
impressões sobre as novelas lidas, além de 
elementos do enredo das novelas que evi-
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denciassem as vivências pessoais dos alu-
nos por meio da relação intertextual pre-
sente nas produções. 

Para tanto, buscamos destacar, recortar 
frases, trechos ou sequências dos textos 
produzidos pelos alunos, levando em conta 
a frequência desses fragmentos, a fim de que 
formássemos grupos de textos que corres-
pondessem às vivências e experiências dos 
alunos, aos conhecimentos sobre as coisas 
do mundo e seu posicionamento crítico face 
às leituras das narrativas, em seguida, rea-
grupamos esses fragmentos por categorias 
análogas, isto é, categorias que se relacio-
nam pelo fato dos elementos selecionados 
possuírem características semelhantes. 

O material produzido foi organizado em 
3 categorias analíticas com base nos frag-
mentos extraídos das produções textuais, a 
saber, 1) vivências e experiências dos alu-
nos nas produções textuais a partir do re-
torno ao texto-fonte; 2) conhecimentos ad-
quiridos ao longo da aprendizagem formal 
associados às vivências e experiências do 
aluno-leitor; 3) e o posicionamento do alu-
no enquanto sujeito-crítico. 

A identificação do aluno na pesquisa se-
gue os critérios da ética em pesquisa com 
seres humanos, conforme Resolução nº 
466/12 ou 510/16 do Conselho Nacional 
de Saúde, respeitando, desse modo, o que 
determina o ECA – Estatuto da Criança e 
do Adolescente. Por esta razão, o nome do 
aluno foi substituído por um fictício por 
sugestão do próprio aluno e da professora 
pesquisadora a fim de preservar a imagem 
dos sujeitos da pesquisa. 

Para produzir as cartas do leitor, os alu-
nos do 8º ano usaram elementos do tex-
to-fonte que são identificados por outros 
interlocutores, estabelecendo um diálogo 
entre os textos. Verificamos esse retorno 
ao texto de origem devido à presença nas 

produções textuais do nome dos textos li-
dos, da referência e caracterização das per-
sonagens, e do detalhamento do enredo 
das narrativas lidas.

Como já foi exposto, ao realizar a ativi-
dade de leitura e interpretação das novelas, 
os alunos foram solicitados a estabelecerem 
uma atividade de interação com os dois tex-
tos lidos a partir do seu envolvimento com 
o contexto das narrativas, buscando se iden-
tificar, a princípio, com alguma personagem 
preferida, permitindo-se reviver lembranças 
pessoais ou acontecimentos que marcaram a 
sua vida, isto é, os alunos precisaram se uti-
lizar dos textos lidos para daí interpretá-los, 
atribuindo-lhes sentidos em articulação com 
outros textos à realidade atual, incluindo 
também o seu posicionamento crítico.

Ao retornar aos textos de origem, a pri-
meira carta do leitor traz o segmento “O fato 
dele ter conseguido falar no final demonstra 
que ele tinha um problema mais emocional, 
talvez pela falta da mãe”. Esse trecho abor-
da a questão emocional como dispositivo da 
mudez da personagem Gustavo na narrativa 
A moça dos pãezinhos de queijo. Essa asso-
ciação que Ayla faz da mudez da persona-
gem Gustavo à ausência da mãe dele pode 
estar relacionada a própria vida da aluna, 
uma vez que ela perdeu o pai o ano passado, 
apesar dele já está separado de sua mãe na 
época do seu falecimento. O que podemos 
concluir que ambos sofreram os impactos 
causados pela ausência de seus pais, apesar 
da aluna ser uma pessoa sorridente.

Para começar do primeiro texto gostei mais, 
porque prefiro romance e esse foi rápido, jul-
guei que não era bom pela pouca quantidade 
de páginas, mas gostei, o texto demonstra a 
dificuldade de um ser em se sentir aceito, 
porém teria sido legal ter focado um pouco 
mais nisso. O fato dele ter conseguido falar 
no final demonstra que ele tinha um proble-
ma mais emocional, talvez pela falta da mãe.
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Desse outro texto não gostei tanto, entendi 
o que o ceguinho disse ao agradecer por não 
enxergar. E eu também não iria querer ver 
uma crueldade daquela, não seria a mesma 
depois. Pelo que entendi, era um relato da 
interpretação dos fatos do ceguinho. Pode-
ria ser interessante ler um livro narrado por 
um protagonista que não podesse3 (sic) ver. 
(Ayla)

Sendo assim, a aluna Ayla, ao ler as nar-
rativas faz um investimento pessoal, isto é, 
traz para a leitura das narrativas às suas vi-
vências pessoais, o que torna essa atividade 
uma experiência que pode ser considerada 
consciente ou não, na qual busca, por meio 
da apropriação do texto, uma interação en-
tre autor-texto-leitor, atribuindo novos sig-
nificados ao que leu, mas sem descartar a 
sua vivência pessoal e singular que se ma-
nifesta durante a leitura do texto, desenvol-
vendo, desse modo, a sua competência leito-
ra e escritora (LEBRUN, 2013).

Como podemos observar no trecho “en-
tendi o que o ceguinho disse ao agradecer 
por não enxergar. E eu também não iria que-
rer ver uma crueldade daquela, não seria a 
mesma depois”, a aluna expressa uma carga 
de subjetividade quando se coloca no lugar 
do outro para compreender o sofrimento da 
personagem com deficiência visual, mos-
trando uma reflexão sobre si e daqueles que 
sofrem discriminação e são marginalizados 
pela sociedade por apresentarem uma defi-
ciência retratada pelas personagens de Gus-
tavo (mudo) e do cego na segunda narrativa, 
Os enforcados. 

No trecho supracitado, observamos a 
presença do sentimento de empatia quando 
o aluno-produtor da carta assume o papel 
da personagem Gustavo (cego), como parte 
de suas experiências pessoais. Um recur-

3 Os textos foram transcritos conforme os textos 
originais (cartas do leitor), produzidos pelos 
alunos do 8º ano do ensino fundamental.

so essencial na construção da compreen-
são e construção de sentidos, uma vez que, 
por meio da utilização constante do texto, 
o leitor-aluno pode pensar sobre si, sobre 
o mundo, se relacionar com outros textos, 
transformando, assim, a leitura em uma ati-
vidade que tenha sentido (ROUXEL, 2013).

Nesse último segmento da carta, “Po-
deria ser interessante ler um livro narrado 
por um protagonista que não podesse (sic) 
ver”, Ayla deixa claro que seria muito inte-
ressante ter uma narrativa escrita por um 
protagonista que fosse deficiente visual 
porque poderia fazer uma leitura do outro, 
de si mesmo e do mundo diferenciada sobre 
os acontecimentos da vida. Sendo assim, se-
gundo a aluna, leitores deficientes visuais, 
não excluindo os que não são, poderiam 
se colocar na pele da personagem para vi-
venciar o contexto da obra, atribuindo-lhe, 
desse modo, outras leituras. Afinal, segun-
do Cruz (2012), a leitura só ganha sentido 
quando o leitor se identifica com o contexto 
da obra, fazendo-o compreender a si, o ou-
tro e o mundo. 

As cartas do leitor tiveram também por 
objetivo perceber os conhecimentos enci-
clopédicos ou de mundo, isto é, perceber 
tanto os saberes que foram adquiridos du-
rante a educação formal quanto os conhe-
cimentos que os alunos trouxeram de casa 
através de estratégias cognitivas. 

Vejamos no exemplo a seguir como a alu-
na ativou os conhecimentos enciclopédicos 
para produzir a carta do leitor.

Vim dar a minha opinião sobre as novelas “A 
moça dos pãezinhos de queijo” e “Os enfor-
cados”.

Eu gostei da primeira novela. Ela fala de um 
garoto deficiente, que era excluído da so-
ciedade, mas eles encontrou uma moça que 
gostou dele do jeito que ele era. Mesmo a 
pessoa tendo uma deficiência ela não deve 
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ser excluído, pois todos nós temos que ter os 
mesmos direitos.

Não gostei da segunda novela. Ela fala sobre 
política naquele tempo, todas as pessoas ti-
nham que ser a favor do governo e, aquelas 
que eram contra, seriam castigadas. Acho 
muito errado isso, pois cada um deve ter a 
sua opinião, ser livre para falar e fazer o que 
quiser sem ser castigada. (Lívia)

Assim temos a carta escrita por Lívia que 
aborda o tema da exclusão social vivencia-
da pela personagem Gustavo na narrativa, A 
moça dos pãezinhos de queijo. Segundo a alu-
na, nessa narrativa, Gustavo é discriminado 
devido a sua mudez, mas encontra Célia, 
uma moça que se apaixona por ele, aceitan-
do-o com suas limitações. Ainda, segundo a 
aluna, as pessoas deficientes não devem ser 
excluídas da sociedade porque todas têm os 
mesmos direitos, como mostra o seguinte 
trecho: “Mesmo a pessoa tendo uma defi-
ciência ela não deve ser excluído, pois todos 
nós temos que ter os mesmos direitos”.

Com base nesse contexto, pressupomos 
que Lívia usou, na produção de sua carta, o 
conhecimento cultural sobre os direitos que 
assistem os indivíduos da sociedade, cons-
truído a partir das leituras sobre Revolução 
Francesa que tem como lema a liberdade, 
fraternidade e igualdade entre os huma-
nos, conteúdo estudado pelos alunos do 7º 
ano e revisado, mais detalhadamente, no 8º 
ano do ensino fundamental, na disciplina de 
História, na qual aborda os Direitos Huma-
nos e do Cidadão que se referem a todos os 
direitos fundamentais que garantem uma 
vida digna a todos os cidadãos, incluindo o 
direito à vida, à liberdade de expressão e de 
religião, à saúde e ao trabalho. 

Além desse, a aluna acrescenta outro co-
nhecimento de mundo que diz respeito ao 
fato histórico presente na narrativa Os en-
forcados. Esse fato histórico refere-se à Con-

juração Baiana, movimento que marcou o 
Brasil no final do século XVIII (1788-1799), 
também denominada de Revolta dos Alfaia-
tes, já que muitos integrantes desse movi-
mento exerciam esse ofício. 

Com base nesse contexto, pressupomos 
que Lívia, ao mencionar que a política na-
quela época castigava as pessoas que eram 
contra o governo, esteja se referindo aos 
movimentos que marcaram a História do 
Brasil, mais especificamente, à Conjuração 
Baiana, conteúdo que trabalhado no final do 
7º ano do ensino fundamental, cujo objeti-
vo era lutar a favor da liberdade e igualdade 
entre as pessoas, o fim do preconceito, en-
tre outros, como evidencia o seguinte seg-
mento extraído da narrativa Os enforcados: 
“O cortejo, a forca, o carrasco. O governador 
da Bahia, D. Fernando José de Portugal e 
Castro, sabia como fazer para que se respei-
tasse El-Rei. A chibata, os grilhões, a forca, o 
esquartejamento” (FILHO, 2018, p. 95). 

Esse assunto também faz parte dos con-
teúdos revisados pelos alunos do 8º ano nas 
aulas de História e foram rememorados nas 
aulas de língua portuguesa a fim de que al-
guns alunos compreendessem o enredo da 
narrativa, entretanto, em nenhum momen-
to, Lívia apresentou dúvidas quanto ao con-
texto da narrativa. Acreditamos que, por ser 
uma leitora assídua, que gosta de assistir a 
telejornais, Lívia consegue associar os sabe-
res adquiridos a partir da leitura de outros 
textos oferecidos ou não pela escola de suas 
vivências e experiências aos assuntos trata-
dos nas narrativas lidas.

Para finalizar a sua produção, Lívia es-
creve o seguinte trecho: “Acho muito errado 
isso, pois cada um deve ter a sua opinião, ser 
livre para falar e fazer o que quiser sem ser 
castigado”. No referido trecho, a aluna apre-
senta a sua opinião ao afirmar que discorda 
que pessoas sejam castigadas ao expor suas 
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opiniões porque elas são livres para falar e 
fazer o que quiserem. 

Sendo assim, para desenvolver a sua 
produção textual, Lívia acessou os seus co-
nhecimentos enciclopédicos que estão ar-
quivados em sua memória. Segundo Koch 
(2018), recorremos aos conhecimentos de 
mundo individuais que estão armazenados 
em nossa memória, “como se tivéssemos 
uma enciclopédia em nossa mente, [...] com 
base em conhecimentos de que ouvimos 
falar ou que lemos, ou adquirimos em vi-
vências e experiências variadas” (KOCH; 
ELIAS, 2018, p. 41). 

Em outros fragmentos de cartas, os alu-
nos expõem suas opiniões, pensamentos, 
considerando as informações presentes 
nas novelas, transformando a leitura em 
uma atividade mais acessível ao aluno-lei-
tor à medida que consegue reconstruir o 
caminho traçado pelo autor em ambas nar-
rativas. 

Na minha opinião eu gostei muito das his-
tórias porque deixa uma linda mensagem, 
na primeira novela da Moça dos pãezinhos 
de queijo fala de um mudo que ia comprar 
pães e se apaixona por a moça dos pãezi-
nhos de queijo que começam a namorar e o 
amor dela faz com que ele falace novamente. 
Na novela dos Enforcados é um dia em que 
acontece uma cena muito triste em que ho-
mens foram enforcados e as cabeças foram 
expostas e o cego da palma agradece por ser 
cego e não ter enxergado a cena de terror 
que ficou pra história. Gostei da atitude do 
cego pois sendo eu agradeceria também por 
não ver uma cena dessas. 

Sem dúvidas que o amor vence barreiras, e 
com amor não só de um casal mas qualquer 
que seje o amor que você der, pode fazer 
uma pessoa que está magoada, triste e etc.. 
feliz novamente.

Ums ideia muito boa, de dar prioridade as 
pessoas que mais sofrem e que é isoladas, 
desprezadas pelas outra pessoas, que os li-

vros publiquem mais histórias desse tipo 
para conscientizar mais pessoas. (Bruna)

A princípio, a aluna Bruna consegue 
apresentar as suas opiniões sobre as nar-
rativas justificando que gostou muito das 
histórias porque deixam “uma linda men-
sagem”. O que podemos pressupor que, 
com base nessa construção argumentativa, 
a aluna tenta convencer implicitamente o 
leitor a ler as narrativas, estabelecendo-se, 
assim, uma relação entre o procedimento 
argumentativo construído e uma conclusão 
(KOCH; ELIAS, 2018). 

Com relação à primeira narrativa, na qual 
há uma personagem muda (Gustavo) que se 
apaixona pela garota que vende pãezinhos, a 
aluna Bruna, no terceiro parágrafo de sua car-
ta, concorda que o amor vence barreiras com 
bastante convicção quando escreve a expres-
são “Sem dúvidas” que, segundo Koch; Elias 
(2018), contribui na avaliação do enunciado 
como verdadeiro ou para assinalar o grau de 
certeza com relação ao fato enunciado.

Por afirmar uma relação de muito amor 
e carinho com sua mãe, a ponto de ouvirmos 
comentários como “A mãe é um amor com 
elas...”, que se reflete nas relações interpes-
soais, com os amigos da escola, funcionários 
e professores, Bruna acredita que o amor 
pode vencer quaisquer dificuldades, não só 
aquelas que impedem um casal de ficar jun-
tos. Além disso, apresenta uma outra opi-
nião ao afirmar que o amor como doação é 
um sentimento capaz de transformar todas 
as pessoas que estejam magoadas, tristes 
em pessoas felizes novamente, conforme 
podemos verificar neste fragmento extraído 
de sua carta do leitor.

Sem dúvidas que o amor vence barreiras, e 
com amor não só de um casal mas qualquer 
que seje o amor que você der, pode fazer 
uma pessoa que está magoada, triste e etc.. 
feliz novamente. (Bruna)
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No término do segundo parágrafo, Bruna 
escreve que concorda com o comportamento 
do cego da narrativa Os enforcados, que agra-
dece à Santa da Palma por estar cego e explica 
que também teria essa mesma atitude: “Gos-
tei da atitude do cego pois sendo eu agrade-
ceria também por não ver uma cena dessas”. 
Desse modo, ela se vale de uma explicação 
que “pode, muitas vezes, servir de argumento 
para apoiar um ponto de vista e, nesse senti-
do, contribuir para a orientação argumenta-
tiva do texto” (MARQUESI; ELIAS; CABRAL, 
2017, p. 22). Sendo assim, considera o enfor-
camento dos homens “uma cena de terror que 
ficou pra história”. Ao utilizar essa expressão, 
“uma cena de terror”, Bruna demonstra a sua 
indignação diante de uma atitude perversa 
contra seres humanos.

No último parágrafo da carta, tendo por 
base as palavras da aluna: “uma ideia muito 
boa de dar prioridade as pessoas que mais 
sofrem e que é isoladas, desprezadas pelas 
outra pessoas”, há um elogio à ideia do au-
tor ao escrever narrativas que dão priorida-
de às pessoas que sofrem discriminação e fi-
cam à margem da sociedade. A aluna sugere 
também que os livros tragam mais narrati-
vas com esses temas para que possam cons-
cientizar mais pessoas. 

Considerações finais
Com base nas leituras das narrativas A moça 
dos pãezinhos de queijo e Os enforcados, do 
Largo da Palma, de Adonias Filho, obser-
vamos que, considerando as produções 
analisadas, nossos objetivos foram contem-
plados, um vez que os alunos alcançaram a 
compreensão textual, atribuindo novos sig-
nificados às leituras, a partir do seu inves-
timento pessoal e dos conhecimentos en-
ciclopédicos ou conhecimentos de mundo 
adquiridos ao longo de sua educação formal 
ou por meio de sua bagagem de vida, posi-

cionando-se criticamente como sujeito-lei-
tor e produtor de textos face às narrativas 
lidas.

A atividade de leitura das narrativas su-
pracitadas pode ser considerada um dispo-
sitivo para o acionamento de diversos co-
nhecimentos dos alunos, desde aqueles ad-
quiridos no decorrer da sua jornada como 
estudantes até os saberes, vivências e expe-
riências que trouxeram de casa e, por conse-
guinte, das relações interpessoais dentro do 
âmbito escolar e de outros espaços sociais 
pelos quais transitaram.

Podemos observar também que, ao pro-
cessar um texto, os alunos acessam os co-
nhecimentos enciclopédicos ou conheci-
mentos das coisas sobre o mundo, de forma 
personalizada, evidenciando os valores da 
época e da comunidade em que vivem, cons-
truindo uma multiplicidade de leituras, con-
forme as vivências, a posição social de cada 
aluno e a época em que as narrativas foram 
lidas, levantando, desse modo, diversos sen-
tidos em relação ao mesmo texto. 

Na prática, realizamos uma atividade 
de letramento que possibilitou tanto o de-
senvolvimento das habilidades de leitura e 
interpretação textual quanto o aperfeiçoa-
mento da escrita, estabelecendo uma se-
quência didática que aproximou o ato de ler 
ao de escrever, na qual foram considerados 
os variados contextos culturais presentes 
no ambiente escolar, a fim de que os alunos 
integrem à cultura escrita.

Considerando as análises desta pesqui-
sa, concluímos que, com base em uma ativi-
dade interpretativa das produções textuais 
catalogadas, a atividade de leitura extraclas-
se e produção textual por meio do gênero li-
terário novela e a carta do leitor podem con-
tribuir para um aprimoramento das habili-
dades de leitura, interpretação e escrita em 
turmas do 8º ano do ensino fundamental. 
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